
 

 

 
 
 

 
 

Nota sobre as Violações na Proposta Orçamentária da Assistência Social 
 
Os Conselhos de Assistência Social dos Estados e do Distrito Federal, por meio 

dos Trabalhadores, Usuários e Entidades de Assistência Social recebem com 
perplexidade e indignação a notícia sobre os cortes na proposta do orçamento da 
Política Nacional de Assistência Social para o ano de 2018 em relação ao ano de 2017. 
O Governo Federal, por meio da proposta orçamentária apresentada, atenta sem 
pudor, contra os direitos dos trabalhadores brasileiros e contra a proteção social em 
geral, entendido na sua integralidade e, portanto, com estreita vinculação entre 
serviços e benefícios de transferência de renda 

Os cortes no orçamento da assistência social são parte de uma estratégia, cujo 
símbolo maior é o novo regime fiscal convertido em emenda constitucional que 
privilegia os interesses do mercado financeiro em prejuízo da qualidade de vida do 
povo brasileiro, dos direitos socioassistenciais e dos direitos sociais em geral. 

A última Conferência Nacional de Assistência Social deliberou a favor do II 
Plano Decenal da Assistência Social, que circunscreveu a assistência social às 
estratégias de enfrentamento da pobreza e de ampliação da seguridade social. 

Entendemos e, por isso repudiamos, que os cortes na assistência social 
integram as opções do governo federal para reduzir o investimento público necessário 
para fortalecer e ampliar a proteção social brasileira, na contramão das demandas 
sociais e da necessidade de ampliação de serviços propostos pelo II Plano Decenal. 

Por isso, conclamamos os Municípios, os Estados, os Trabalhadores, os 
Usuários, as Entidades de Assistência Social, os Parlamentares, os Fóruns de 
Assistência Social a unirem forças em defesa do Sistema Único de Assistência Social - 
SUAS e em defesa da seguridade social pública. 

Não há futuro para a Política Pública de Assistência Social sem Seguridade 
Social Pública. 

Nenhum Direito a menos! 
 


